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“S e Cristo não ressuscitou, nossa pregação é vazia, 
nossa fé é vazia” (1Cor 15, 14). Estas palavras de 
São Paulo são como a inscrição ideal, que deve-

mos gravar no frontispício do templo espiritual da Páscoa.
Precisamente, por isso, passemos a um aprofundamento 

em torno do âmago da fé cristã.
Partamos, então, daquela madrugada de primavera. São 

três os elementos registrados na narração evangélica.
Em primeiro lugar, se apresenta um grupo de mulheres, 

que são as primeiras a encontrar o Cristo ressuscitado.
Estamos diante de um dado 

histórico incontestável. Como, se-
gundo a lei judaica, as mulheres 
são incapazes de um testemunho 
jurídico ou histórico válido, os 
evangelistas jamais teriam “in-
ventado” tal testemunho, confiado 
a pessoas “incapazes” de testemu-
nhar, se o acontecimento não se 
tivesse dado na realidade.

Chegamos, assim, ao segundo 
dado: a pedra que selava a abertu-
ra do sepulcro – segundo os teste-
munhos daquelas mulheres - jazia 
caída no chão. O evangelista João acrescenta mais uma nota 
sobre o interior daquela sepultura: a pessoa de Pedro. “Ele 
observou os panos no chão e o sudário, que envolvera a 
cabeça de Jesus, não no chão com os panos, mas enrolado 
à parte” (Jo 20, 6-7). Portanto, um túmulo vazio, que pre-
serva os vestígios de um morto já não presente.

Por fim, eis o terceiro elemento narrado pelos evangelhos: 
Uma visão, ou seja, uma experiência transcendente, repre-
sentada por um anjo, que proclama as mesmas palavras do 
nosso credo: “Ele ressuscitou”. Uma fórmula que pretende 
explicar aquele túmulo vazio. Estamos neste ponto cerne do 
problema, que levanta uma porção de questões para as quais, 
obviamente, poderemos dar apenas uma resposta. Qual é o 
significado da expressão “ressuscitou dos mortos”?

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - terças-Feiras

Frei tato – quintas-Feiras

Frei Paulo – sextas-Feiras

das 09h30 às 11h30
Pede-se a caridade de Marcar o horário coM 

antecedência na secretaria Paroquial
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RessuRReição de CRisto, auRoRa de vida

Em primeiro lugar, sublinhamos que, para o Novo Tes-
temunho, a misteriosa história final de Cristo não pode ser 
explicitada até à simples reanimação de um cadáver, como 
aquelas realizadas por Cristo na pessoa de Lázaro e do fi-
lho da viúva de Naim. Agora, estamos perante um aconte-
cimento, que tem contornos historicamente verificáveis (o 
túmulo vazio, os lençóis largados no chão, o testemunho 
das mulheres), mas cujo núcleo tem uma dimensão ulte-
rior e superior. Há, pois, certamente, o retorno à vida de 
Jesus morto, todavia o que ocorre nesse ato não é descrito 

pelos evangelhos.
Na ressurreição de Cristo há 

uma transformação que perpassa 
o corpo de Jesus, que atinge tam-
bém todo o ser e a história. A na-
tureza divina, o eterno e o infini-
to, por meio de Cristo, o Filho de 
Deus, penetra toda a realidade da 
humanidade, transfigurando-a; é 
uma espécie de radiação que fer-
tiliza o nosso tempo com a eter-
nidade. Ora, para exprimir este 
evento, que afeta a história não 
só episódica, mas radicalmente, o 

Novo Testemunho, recorre a duas linguagens que procura-
ram exprimir o que é por sua natureza um “mistério”, isto 
é, uma realidade superior ao horizonte humano.

Vindo entre nós na terra, Jesus tornou-se em tudo se-
melhante a nós seres humanos, exceto no pecado. Com a 
morte ele conclui sua história terrena. Com a Páscoa é 
“exaltado”, ou seja, reentra no mundo divino a que per-
tence como Filho de Deus, atraindo para si aquela huma-
nidade que havia assumido ao encarnar-se para conduzir 
à glória.

A todos uma feliz e santa Páscoa!

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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novena PeRPétua de santa teResa de Jesus
Neste mês da Ressurreição, nossa novena, que 
acontece toda segunda-feira, às 15h00, terá as 
seguintes bênçãos:
03/04 – Velas e imagens (São Jorge – Nossa 
Senhora da Saúde)
10/04 – Carteira de trabalho
17/04 – Chaves e terços
24/04 – Fotos dos entes queridos que precisam de orações.
Venha participar conosco, conte para seus amigos, ou deixe 
seus pedidos e agradecimentos de oração em nosso mural ao 
fundo da Igreja! Esperamos por você!

CuRiosidade!
Você sabia que Santa Teresa de Jesus foi batizada no dia 4 de 
abril? Na Paróquia São João Batista, em Ávila, ainda existe 
a pia batismal onde há mais de 500 anos ela foi batizada.

teRço dos homens
Todas as segundas-feiras às 19h00.
Você, homem, venha e participe deste momento simples e 
objetivo, mas de forte presença de Deus.

adoRação ao santíssimo saCRamento
Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo.

alegRias de maRia
Durante o tempo da Páscoa rezaremos as Alegrias de Maria 
todas às quartas-feiras às 19h00.

PeRegRinação da CaPelinha de nossa senhoRa da vitóRia 
No dia 05 (quarta-feira) a paróquia vai receber a visita da 
Capelinha de Nossa Senhora da Vitória. A Capelinha está 
visitando todas as igrejas da Região Episcopal Sé. Participe 
conosco deste momento!

domingo dos dizimistas e benfeitoRes
Dias 08 e 09 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera, ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

bazaR da teResa
Dia 15/04 (sábado) das 09h00 às 15h00.
Roupas seminovas, sapatos, utensílios de cozinha, 
eletrodomésticos, quadros, artigos religiosos e muito mais.
Participe! 

domingo da CaRidade 
Dia 16 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30; domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. Os alimentos arrecadados se destinam às 
ações sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto 
Laços Fortes, Casa de Recuperação Santa Teresinha e para 
socorro dos que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

salinha das CRianças (Pequeninos do senhoR)
A salinha das crianças 
“ P e q u e n i n o s  d o 
Senhor” está de volta 
com suas crianças. 
Todos os domingos 
na missa das 11h00 

(crianças de 03 a 08 anos de idade). 
Traga seus filhos para participar. 
Lá, de acordo com a idade, eles 
receberão iniciação catequética 
desenhando e brincando. E ao 
final da missa, apresentam seus 
desenhos e recebem uma bênção toda especial do celebrante.

CuRso de batismo (PResenCial)
Curso: dia 29/04 (sábado) das 14h00 às 17h45.
Celebração: dia 30/04 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

aniveRsáRio de Casamento
Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de abril, receberão uma 
bênção especial no dia 30 de abril (domingo), 
na missa das 18h00.

Cafezinho do eCC está de volta!
Todos os domingos após a missa das 18h.
Momento de jogar conversa fora, rever os amigos e se deliciar 
com o saboroso café preparado com muito amor pelos nossos 
amigos do Encontro de Casais com Cristo.

faRmáCia são Camilo
A nossa farmácia está aberta às terças e quintas das 12h30 
às 15h00. Atende exclusivamente com receitas de Posto 
de Saúde. Precisamos de doações de remédios. Traga sua 
doação e entregue na secretaria paroquial. Deus lhes pague!

CuRso de noivos
Inscrições Abertas! 
Você, casal, que se prepara para o matrimônio, venha 
participar do próximo encontro que será dia 20/05 (sábado) 
das 12h às 21h (presencial). 
Inscrições e informações na secretaria paroquial.

eventos da fePo
Acompanhe a agenda do mês de abril.

baRRaCa da CeRveJaRia
Dia 16/04 (domingo) às 12h30. “Feijoada da Teresa”. 
Valor: R$60,00. Bebidas à parte. Na compra de um convite 
ganhe uma rodada de bingo grátis. Convites à venda na 
secretaria paroquial.

baRRaCa JaPonesa
Dia 23/04 (domingo). “Venda de Pastel”. Horário: missas 
das 09h00 e 11h00.
Estes eventos são em prol da realização da “41ª edição da 
Festa dos Povos”, que ocorre em outubro. Venha participar!

seu anúnCio aqui! seu anúnCio aqui! seu anúnCio aqui! seu anúnCio aqui! 

seu anúnCio aqui! seu anúnCio aqui! 

hoRáRio da seCRetaRia PaRoquial 
de segunda a sexta das 08h00 às 21h30. sábado das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. 

tel: (11) 3168-8323 - e-mail: secretariasantateresa688@gmail.com
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os saCRamentos de CuRa

P
elos sacramentos da iniciação cristã (batismo, Crisma, 
Eucaristia), o homem recebe a vida nova de Cristo, tor-
nando-se filho de Deus, por adoção, em Cristo, mas a 

vida nova de filhos de Deus pode ser enfraquecida e até perdida 
pelo pecado (CIC 1420)

 O Senhor Jesus Cristo, médico das nossas almas e dos nos-
sos corpos, que perdoou os pecados ao paralítico e lhe restituiu 
a saúde do corpo, quis que a sua Igreja continuasse, com a força 
do Espírito Santo, a sua obra de cura e de salvação, mesmo para 
com os seus próprios membros. É esta a finalidade dos dois sa-
cramentos de cura: o sacramente da Pe-
nitência e o da Unção dos enfermos 
(CIC 1421). Vamos nos atentar para o 
Sacramento da Penitência e da reconci-
liação:

É chamado sacramento da conver-
são, porque realiza sacramentalmente o 
apelo de Jesus à conversão e o esforço 
de regressar à casa do Pai, da qual o pe-
cador se afastou pelo pecado.

É chamado sacramento do perdão 
porque, pela absolvição sacramental do sacerdote, Deus conce-
de ao penitente o perdão e a paz

E chamado sacramento da Reconciliação, porque dá ao pe-
cador o amor de Deus que reconcilia: «Deixai-vos reconciliar 
com Deus» (2 Cor 5, 20). Aquele que vive do amor misericor-
dioso de Deus está pronto para responder ao apelo do Senhor: 
“Vai primeiro reconciliar-te com teu irmão” (CIC 1424).

Aqueles, que se aproximam do sacramento da Penitência, 
obtêm da misericórdia de Deus o perdão da ofensa a Ele feita e, 
ao mesmo tempo, são reconciliados com a Igreja, que tinham 

ferido com o seu pecado, a qual, pela caridade, exemplo e ora-
ção, trabalha pela sua conversão (CIC 1421)

Há quem pergunte: por que precisamos ir ao Padre para re-
ceber este sacramento? 

Encontramos a resposta no evangelho: “Jesus disse de 
novo para eles: A paz esteja com vocês. Assim como o Pai me 
enviou, eu também envio vocês.  Tendo falado isso, Jesus 
soprou sobre eles, dizendo: «Recebam o Espírito Santo.  Os 
pecados daqueles que vocês perdoarem, serão perdoados. Os 
pecados daqueles que vocês não perdoarem, não serão perdo-

ados” (Jo 20,21-23).
Por que devo confessar com um pa-

dre se ele é humano como eu?
“Todo sumo sacerdote, escolhido 

entre os homens, é constituído para o 
bem dos homens nas coisas que se refe-
rem a Deus. Sua função é oferecer dons 
e sacrifícios pelos pecados. Desse 
modo, ele é capaz de sentir justa com-
paixão por aqueles que ignoram e er-
ram, porque  também ele próprio está 

cercado de fraqueza; e, por causa disso deve oferecer sacrifícios  
pelos próprios pecados como pelos pecados do povo. Ninguém 
pode atribuir essa honra se não for chamado por Deus, como o 
foi Aarão. Da mesma forma, Cristo não atribuiu a si mesmo a 
glória de ser sumo sacerdote; esta lhe foi conferida por aquele 
que lhe disse: Você é meu Filho, eu hoje Te gerei. E, noutra 
passagem da Escritura, ele diz: Você é sacerdote para sempre, 
segundo a ordem do sacerdócio de Melquisedec” (Hb 5, 1-6)

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

uma ConveRsa na PRaia! (Continuação)

“Tenho a impressão de que desejava conciliar es-
ses dois contrários, tão inimigos um do outro: 
a vida espiritual, os gostos, alegrias e diverti-

mentos dos sentidos. Na oração, eu passava por grandes 
trabalhos, porque o espírito não era senhor, mas escravo; 
por isso, eu não podia me recolher dentro de mim (que era 
o meu modo de proceder na oração) sem levar comigo mil 
vaidades. (Livro da Vida 7,17)

Conversava eu com um jovem na praia sobre Teresa de Je-
sus, por conta da capa de um livro que lia e, no texto anterior, 
paramos nesta pergunta:

E ele com voz suave me indagou: como posso “usar” o que 
ela deixou em minha vida? 

Novamente, pedi à Teresa inspira-
ção: como explicar a um jovem algo 
como Teresa escreveu acima? E como 
sempre digo: “Lá vem ela”! Nunca me 
deixa na mão esta minha Mestra, que 
muito me exige, muito me cobra, po-
rém, sem dúvida nenhuma, mais do 
que posso imaginar, me dá!

Eu tinha que tentar chegar ao cora-
ção daquele jovem. Ele tinha sido en-
viado a mim e estava em busca de res-
postas. Talvez eu não pudesse 
argumentar a totalidade, só tinha que 
justificar o suficiente. Entretanto não podia esquecer que jovem 
precisa de uma conversa clara e com uma linguagem rápida, 
sem rodeios, nada de palavras difíceis, frases formais, enfim, eu 
não me sentia muito preparada, mas comecei:

- Vou tentar resumir pra você o que é possível fazer pra você 
poder usar o que Teresa deixou. Ela nos deixou sua “opinião” 
sobre oração. Dizia que oração é um relacionamento com um 
Deus amigo. Porque de verdade eu penso que Deus é nosso 
grande e melhor amigo antes de qualquer outro. Quando você 
está sentadinho ali sozinho curtindo um assunto que está ator-
mentando seu coração com quem conversa antes de procurar 
alguém? Com Deus, certo? Então a opinião dela faz sentido.

Se você gostar de ler tem bons livros que contam a história 
dela, gosto muito de ler histórias! Coisas que ela passou quatro 
séculos atrás parecem muito com coisas que passamos agora, e 
é muito esquisito perceber isso. Ajuda a gente a passar por esses 
momentos de mágoa, tristeza, dúvidas...

Por último, ela nos deixou a sua própria oração, seu próprio 
jeito de rezar: mostrou um caminho num livro chamado Excla-
mações; há também outros livros onde ela deixou elogios e pe-
didos a Deus, aqui você pode ler Livro da Vida que conta a 

história e a oração dela, Caminho de Perfeição onde ela explica 
pra nós a oração do Pai Nosso. Há bastante história dela num 
outro livro chamado Fundações, que fala sobre o trabalho que 
ela teve durante a vida pra colocar em pratica o que tinha rece-
bido como orientação de Deus. Ah! Ela ouvia Deus.

Ele me olhou com firmeza e perguntou: Mas e se eu não 
gostar de ler?

Ah! Quanta conversa jogada fora! Pensei.
Mas a determinada determinação, que Teresa ensinou, 

não me deixou desistir. Respondi: quando conheci Teresa 
era bem mais jovem e sofri muito para entender tantas coi-
sas, porém, hoje você que pode não gostar de ler tem a tal da 
internet. E lá certamente você encontra sua maneira de co-

nhecer tudo dela e achar o jeito de 
usar o que ela deixou. Há vídeos, li-
vros, filmes, novelas, no Instagram e 
também no Tik Tok há muita coisa 
sobre ela. 

Ele me olhou com olhos arregala-
dos e perguntou: “você conhece TiK 
Tok? Tem Santa Teresa lá?”

Pronto Teresa! Encontramos o ca-
minho. Fiz o suficiente e agora é com 
você Mestra!

Jovens! O futuro de Teresa durante 
sua vida, preparando quem viria depois 

dela. Jovens! Eternos sugadores de conhecimento e nossa con-
tinuidade, nossa continuação, nossa obrigação de preparo, o que 
vamos deixar para o mundo!

Você se prepara para preparar alguém? Você, estuda, busca 
e transmite e, quando daqui se for, saberá ter deixado alguém 
para melhorar o mundo?

Teresa, que viveu num mundo totalmente diferente do nos-
so, buscava atualizar seu conhecimento e chegar ao coração de 
quem podia! Nossa vez agora! Não nos cabe desprezar a evolu-
ção querendo voltar a viver “no nosso tempo”! Jesus precisa de 
nós! De nós agora, neste tempo, na atualidade da internet! Arre-
gacemos nossas manguinhas e aprendamos para podermos en-
sinar! Teresa agradece!

Feliz Páscoa! Que neste momento de renovação sigamos o 
exemplo de Teresa De Jesus!

Quer participar da lista de “Pensamento de Santa Te-
resa de Jesus para iluminar nosso dia”? Segue via  What-
sapp, basta encaminhar um e-mail com seus dados para 
cristinadeteresa@gmail.com.

Cristina de teresa

moRte e RessuRReição em veRsos

F
rei Elias Medeiros Ferro nasceu 
em Palmeira dos Índios - AL, 
em 15 de março de 1905. Não 

frequentou a escola. Autodidata, au-
xiliar do comércio, trabalhou quatro 
anos na casa comercial do escritor 
Graciliano Ramos, seu parente. Em 
1928, ingressou no Convento do 
Carmo, de Salvador-BA, onde fez o 
noviciado e a profissão religiosa, na 
ordem dos carmelitas. Sempre resi-
diu no Convento, onde, com outros irmãos, fundou o Museu 
do Carmo. Passou seus últimos anos em Maceió, morrendo na 

“haPPy houR” de esPiRitualidade“haPPy houR” de esPiRitualidade
Vamos dar um mergulho na Palavra de Deus nas quintas-feiras? Você é o nosso convidado(a) especial!

Confira a programação de abril.
- leCtio divina (leituRa oRante da bíblia)
Dia 13/04 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Passagem: Mt 11, 25-30.
- esCola de evangelização

Dia 20/04 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “A comunhão dos santos e o perdão dos pecados”.
- esCola de evangelização

Dia 27/04 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “A ressurreição da carne e a vida eterna”.
- manhã de esPiRitualidade

Dia 29/04 (sábado). Horário: das 09h00 às 11h45.

o que RePResenta a esCola de evangelização são o que RePResenta a esCola de evangelização são 
Paulo na minha vida CRistãPaulo na minha vida CRistã

RetoRno do eCC (enContRo de Casais Com CRisto)RetoRno do eCC (enContRo de Casais Com CRisto)

“A Escola de Evangelização tem sido para mim uma fonte, um espaço de reflexão, para a abertura do meu coração e 
do meu pensamento para o entendimento da Palavra. EEstar lá, em comunidade, ouvindo os nossos Freis tem me 
ajudado muito a sedimentar e pavimentar a minha caminhada na Fé, porque, para mim, é muito difícil realmente en-
tender a grandeza e os desafios da vida cristã sem a luz do entendimento da Palavra. A cada final dos nossos encontros 
na Escola de Evangelização, saio feliz e esperançosa por sentir que, por menor que seja, dei um passo a mais na minha 
busca de fortalecer a minha Fé... portas se abrem e luzes se acendem dentro de mim.” Angela Nunes.

“Nos dias 17,18/19 de março de 2023, tivemos a felicidade de, após o longo tempo de 
privação das atividades presenciais que as cautelas com a pandemia nos impuseram, 
realizar-se o 192ª Encontro de Casais com Cristo (ECC) da Paróquia Santa Teresa de 
Jesus. Foi uma grande alegria para todos nós, especialmente para os 12 casais encon-
tristas, que renovaram seus compromissos matrimonias após a intensa experiência de 
espiritualidade cristã - conjugal, familiar e eclesial -, que o ECC proporciona, e tam-

bém para os mais de 170 encontreiros que, unidos, trabalharam com amor para sua realização. Todos estávamos 
sentido muita falta do calor humano do ECC presencial, dos ‘sorrisos e olhos nos olhos’ desse importante serviço 
da Igreja às famílias. Estamos, presencialmente, de volta, a ‘todo vapor’, 
graças a Deus! Que venha à reboque, com mais ânimo e renovados, todos 
os braços do ECC nas diversas atividades litúrgicas, pastorais e de servi-
ços, irradiados em nossa Paróquia Carmelita. E para quem ainda não teve 
a alegria de fazer o ECC, fica, desde já, o nosso convite: no segundo se-
mestre deste ano tem mais!” Vicente Amadei (Dirigente do ECC)

morte de Jesus

Vendo Jesus que tudo estava terminado
Exclamou: “Tenho Sede!” e, ó gente pervertida!
Fitando o Mestre ali na Cruz tão torturado,
Levam-lhe à boca a esponja em vinagre embebida.

Às quinze horas o céu foi de luto obumbrado
E toda a natureza em trevas envolvida;
Bradou então Jesus: “Tudo está consumado!”
E às mãos do Pai, rendeu sua alma, ao fim da vida.

Inclinou a cabeça em seu último alento.
Rompeu-se o véu do tempo em todo o comprimento.
Houve ressurreição de santos dos judeus.

Enquanto o centurião, estranhando o portento
Do céu e o terremoto em aquele momento,
Protestou: “Em verdade, este é o Filho de Deus!”

Jesus redivivo

Da Páscoa, já na tarde, em dia tão festivo,
Na sala entrou Jesus, onde juntos oravam
Os discípulos seus: No corpo redivivo,
 – Os pés, as mãos e o rosto, em glória cintilavam.

Transidos de pavor e surpresa fitavam
O Mestre, que os mirava alegre e compassivo.
Eles, na realidade, ainda duvidavam
Que fosse o seu Senhor, glorificado e vivo.

Jesus porém, falou: Ó vós, ó meus amados,
Por que estais com temor? Sou eu, o vosso Amigo!
Apalpai minhas mãos e meus pés trespassados!

O espírito não tem carne e osso e inda vos digo:
Tendes o que comer? E a ele foram dados
Peixe e mel. E Jesus: Vinde comei comigo!

abençoada “semana santa” e Feliz PásCoa a todos! 
Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

capital alagoana em 1971. 
Grande poeta, este frade car-

melita devotou muito de sua inspi-
ração à composição de poesias 
com temática religiosa. Para nosso 
enlevo e meditação nestes dias que 
a Igreja reserva para a contempla-
ção da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Jesus, selecionei dois sone-
tos – frei Elias é verdadeiro mestre 
neste tipo de poesia – nos quais 

aquele frade carmelita derrama, em versos, suas impressões 
da Morte e da Ressurreição do Senhor. Apreciemos:
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